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1. INTRODUÇÃO 
 

A Corrente das Malvinas (CM) tem sua origem através da bifurcação da 
Corrente Circumpolar Antártica (CCA), transportando águas frias, menos salinas e 
ricas em nutrientes para o norte ao longo da costa argentina e uruguaia (ARTANA 
et al., 2019). Entre as latitudes de 38°S-39°S, a CM encontra com a Corrente do 
Brasil (CB), que transporta águas quentes e salinas do equador em direção aos 
pólos. O resultado do encontro das duas correntes opostas é a Confluência 
Brasil-Malvinas (CBM), região dinâmica, de grande energia e modificações 
verticais e horizontais na temperatura, salinidade e nutrientes, devido às 
diferentes características das massas d’água. 

A confluência entre essas correntes oscila sazonalmente entre 36° S e 39° 
S, deslocando-se para o norte no inverno austral e para o sul no verão austral. 
Estudos recentes indicam um deslocamento para o sul mais persistente da CBM, 
potencialmente resultante de um enfraquecimento da CM ou de alterações em 
sua rota de transporte e de maior intensidade da CB (ARTANA et al., 2019; 
MACHADO et al., 2024). Entretanto, a relação entre o possível enfraquecimento 
da CM e suas causas ainda não estão claras.  

Apesar da CM apresentar alto teor de nutrientes, o crescimento 
fitoplanctônico é limitado devido às características de forte mistura vertical, alta 
turbulência, influência da topografia e baixa incidência luminosa (CARRANZA et 
al., 2017). Na Plataforma Patagônica, o acoplamento das águas ricas em 
nutrientes provenientes da CM são de extrema importância para o aumento da 
produção de Clorofila-A (Chl-a) na região (MARTINETTO et al., 2020). Como 
resultado, têm-se a criação de uma zona de alta biodiversidade na região. 
BRANDINI et al. (2000) afirmam que normalmente as águas mais produtivas em 
clorofila são na região da CBM e o aumento de crescimento fitoplanctônico se dá 
pelo encontro entre as águas subantárticas e subtropicais, onde a CM permite o 
crescimento de organismos através da riqueza de nutrientes. 

O possível enfraquecimento da CM e deslocamento para o sul da CB, 
podem acarretar mudanças na disponibilidade de nutrientes e menor crescimento 
fitoplanctônico na região. Desse modo, este trabalho visa compreender e 
identificar possíveis tendências na temperatura da superfície do mar e Chl-a, 
entre 1980 a 2020. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A área de estudo abrange o Oceano Atlântico Sudoeste, com enfoque na 
região da Corrente das Malvinas, entre as coordenadas 55°S - 35°S; e 68°W - 45 
°W, conforme mostrado na Figura 1 (área oceânica demarcada pelo quadrado 
verde).  

 



 

 
Figura 1 - Climatologia da TSM (°C) no período de 1980-2020 e área de 

estudo marcada pelo quadrado verde 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 
Os dados utilizados para a variável temperatura da superfície do mar (TSM) 

foram de frequência mensal do período de 1980-2020, oriundo da reanálise 
ERA5, a quinta e mais recente reanálise climática fornecida pelo European Centre 
for Medium-Range Weather Forecasts (ECMWF), apresentando dados da 
atmosfera, superfície marinha e superfície terrestre em periodicidade horária, 
resolução de 0,25° x 0,25º e cobertura temporal desde 1940 (HERSBACH et al., 
2020). Já para a variável clorofila-a (Chl-a), os dados foram de frequência mensal 
do período de 1993-2020, oriundo do Global Ocean Biogeochemistry Hindcast 
fornecido pela Mercator Ocean. 

Os dados foram agrupados sazonalmente e foram realizados cálculos 
estatísticos de tendências significativas via teste de Mann-Kendall. Para tal, foram 
utilizadas a linguagem de programação Python e o software Climate Data 
Operators. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Conforme a Tabela 1, as variáveis TSM (°C) e Chl-a (mg.m-3) apresentam 

tendências positivas significativas. As tendências significativas para a TSM são 
durante o outono (MAM), inverno (JJA) e primavera (SON) austrais, enquanto 
para a Chl-a, as tendências foram nos meses do verão austral (DJF), MAM e 
SON). 

 
Tabela 1 - Tendências sazonais por década das variáveis analisadas. Em 

negrito e * os valores que apresentaram significância estatística ao nível de 95% 
 DJF MAM JJA SON 

TSM (°C) 0.05 0.10* 0.14* 0.13* 

Chl-a (mg.m-3) 1.95* 0.88* 1.91 3.33* 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 
De acordo com a Figura 2, as tendências da TSM durante os meses 

significativos demonstram um aquecimento de 1°C a 3°C por década no setor 

 



 

subtropical do oceano Atlântico Sudoeste. Este aquecimento é contrastado com a 
região ao sul de 49°S, que demonstra um esfriamento ou estabilidade térmica. 

 
Figura 2 - Tendências temporais (1980–2020) da TSM em: (i) MAM, (ii) JJA, 

(iii) SON 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 
Segundo a Figura 3, as tendências indicam um aumento significativo da 

concentração de Chl-a nos meses de DJF e MAM, com destaque para região ao 
sul de 51°S e ao longo da plataforma argentina. Durante os meses de SON, 
observa-se uma intensificação positiva, acima de 5mg.m-3, abrangendo boa parte 
da área de estudo. Em contrapartida, todas as estações apresentam anomalias 
negativas entre 35°S–48°S e 55°W–45°W, sendo a primavera austral o período 
em que se verifica a tendência negativa mais pronunciada. 

 
Figura 3 - Tendências temporais (1993–2020) da Chl-a em: (i) DJF, (ii) MAM, 

(iii) SON 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 
O aquecimento identificado no setor subtropical indica o avanço para 

sudoeste da CB, associado ao enfraquecimento da CM (ARTANA et al., 2019; 
FRANCO et al., 2022; MACHADO et al., 2024). Além disso, o deslocamento da 
corrente altera a estrutura da coluna d’água, intensificando a estratificação e 
limitando a estrutura vertical, reduzindo o aporte de nutrientes, refletindo as 

 



 

tendências negativas encontradas entre 35°S–48°S e 55°W–45°W 
(BEHRENFELD et al., 2006; DONEY, 2006). 

Em contrapartida, a região sob maior influência da CM manteve ou 
aumentou a produção de Chl-a, principalmente a sul de 48°S. Resultados 
semelhantes foram encontrados por MARRANI et al. (2017), demonstrando a 
relação inversa entre TSM e Chl-a. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os padrões de TSM encontrados corroboram a hipótese do deslocamento 

meridional da CBM e da intensificação da Corrente do Brasil, e a influência na 
produção de Chl-a. As tendências indicam potenciais mudanças no 
funcionamento do ecossistema da plataforma do Atlântico Sudoeste, com 
implicações para a produtividade e biodiversidade regionais. 
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